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Mato Grosso tem a menor taxa de desemprego do país e atinge
recorde histórico

Dados do IBGE

Redação 

Com índice de 2,2%, Mato Grosso apresentou, em 2025, a menor taxa anual de desocupação desde o início
da série histórica, em 2012. É o que mostram os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua) Trimestral, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE).

 

O Estado lidera o ranking nacional, registrando a menor taxa de desocupação entre todas as unidades da
Federação. Na sequência aparecem Santa Catarina, com 2,3%, e Mato Grosso do Sul, com 3,0%.

 

O levantamento também aponta que a taxa de ocupação atingiu 66,7%, a maior entre os estados brasileiros.
Santa Catarina (66,2%) e Mato Grosso do Sul (64,4%) aparecem na sequência. O percentual representa a
proporção de pessoas ocupadas em relação à população em idade de trabalhar.

 

A publicação ainda indica que Mato Grosso possui a segunda menor taxa anual de subutilização da força de
trabalho do país, com 6,8%, atrás apenas de Santa Catarina (4,6%). O indicador considera pessoas
desocupadas, subocupadas por insuficiência de horas trabalhadas e a força de trabalho potencial.

 

Mato Grosso também registra a 8ª menor taxa de informalidade do país, com 36,3%. No que se refere ao
rendimento médio real habitual, o Estado ocupa a 8ª posição nacional, com média de R$ 3.688. O rendimento
habitual corresponde ao valor médio recebido mensalmente pelos trabalhadores ocupados, já descontados os
efeitos da inflação, o que permite mensurar o poder de compra real.

 

De acordo com a PNAD Contínua, o Estado possui 3,019 milhões de pessoas em idade de trabalhar (14 anos
ou mais). Desse total, 2,073 milhões integram a força de trabalho e 947 mil estão fora dela. Apenas 50 mil
pessoas estão desocupadas no Estado.

 



Em avaliação sobre os dados divulgados pelo IBGE, o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico,
César Miranda, destacou que os indicadores refletem a solidez da economia mato-grossense e o resultado das
ações adotadas pelo Governo do Estado para estimular a geração de emprego e renda.

 

“Os resultados da pesquisa confirmam aquilo que já percebemos no dia a dia da economia: Mato Grosso é
um Estado pujante, que cresce de forma consistente e gera oportunidades para a sua população. Alcançar a
menor taxa de desocupação desde o início da série histórica, além de registrar o maior número de pessoas
ocupadas, demonstra a força do nosso mercado de trabalho,” afirmou.


